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Morfoanatomia de órgãos vegetativos de duas espécies de Cattleya 
(Orchidaceae) nativas do Brasil
Morphoanatomy of vegetative organs of two species of Cattleya 
(Orchidaceae) native to Brazil

João Paulo Oliveira Ribeiro1, Juliana de Paula-Souza1 & Cleber José da Silva1,2,3

Resumo
Orchidaceae é a maior família de plantas vasculares, e constitui-se num grupo sob intensa ameaça devido 
à ação antrópica. Cattleya caulescens e C. endsfeldzii são espécies rupícolas endêmicas de Minas Gerais, 
Brasil, e figuram em listas vermelhas de espécies ameaçadas de âmbito estadual e nacional. Sendo assim, 
foram conduzidos estudos morfoanatômicos com o objetivo de incrementar os conhecimentos desses táxons, 
tendo em vista o potencial que esses estudos representam no manejo de espécies. Cattleya caulescens e C. 
endsfeldzii apresentam fortes similaridades morfoanatômicas, o que apoia estudos anteriores, que incluem 
ambas numa mesma seção do gênero. Diversas características anatômicas aqui descritas (epiderme unisseriada, 
folha hipoestomática, grandes campos de pontuações primárias no parênquima clorofiliano e a anatomia 
da raiz) são comuns a várias outras espécies de Orchidaceae. Os caracteres xeromórficos observados estão 
relacionados às condições edafoclimáticas, já que ocorrem em substrato rochoso, em constante exposição aos 
raios solares e restrição hídrica severa durante a maior parte do ano. Este trabalho contribui para se ampliar o 
conhecimento do gênero Cattleya e auxiliar na delimitação taxonômica destas espécies ameaçadas, ocorrentes 
em áreas de intensa atividade antrópica.
Palavras-chave: espécies ameaçadas, morfoanatomia, orquídea.

Abstract
Orchidaceae is the largest family of vascular plants and is a group under intense threat due to anthropic 
activities. Cattleya caulescens and C. endsfeldzii are endemic rupiculous species of Minas Gerais state, Brazil, 
and listed on Red Lists of endangered species at state and national levels. We conducted morphoanatomical 
studies with the vegetative organs of the two species, with the objective of increasing knowledge of these 
taxa, considering the potential that these studies represent in the management of species. Cattleya caulescens 
and C. endsfeldzii show strong morphoanatomical similarities, which corroborates with previous studies that 
include both species in the same section of the genus. Many anatomical features described here (presence of 
single-layered epidermis, stomata only on the abaxial side of the leaf, large primary pit fields in the chlorophyll 
parenchyma and root anatomy) are common to several other species of Orchidaceae. The xeromorphic features 
observed in C. caulescens and C. endsfeldzii are related to edaphoclimatic conditions, since they grow on 
rocky substrate, in constant exposure to solar light and severe water restriction during most of the year. This 
work contributes to increase the knowledge about Cattleya genus and to support in the taxonomic delimitation 
of these endangered species occurring in areas of intense antropic activity.
Key words: endangered species, morphoanatomy, orchids.
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1 Frequentemente referida como Hoffmannseggella caulescens (Lindl.) 
H.G.Jones ou Sophronitis caulescens (Lindl.) van den Berg & 
M.W.Chase.

2 Frequentemente referida como Hoffmannseggella endsfeldzii (Pabst) 
V.P.Castro & Chiron ou Sophronitis endsfeldzii (Pabst) van den Berg & 
M.W.Chase.

Introdução
As atividades humanas têm causado um 

enorme impacto sobre todos os ecossistemas 
naturais, reduzindo e fragmentando o número 
de indivíduos de uma população (Sharma et al. 
2003). Embora todos os organismos vivos estejam, 
de uma forma ou de outra, igualmente sujeitos 
à degradação causada pelo homem, observa-se 
que alguns grupos de plantas são especialmente 
vulneráveis no que se refere à redução de suas 
populações. Dentre estes, destaca-se a família 
Orchidaceae, que inclui espécies de alto valor 
comercial, não só pelo aspecto ornamental, mas 
também pela raridade de diversos táxons, o que 
os tornam visadas por colecionadores e altamente 
susceptíveis à coleta predatória em seus ambientes 
naturais de ocorrência (Galdiano Jr. et al. 2012; 
Kull et al. 2016).

Dada a crescente devastação dos ambientes 
naturais, agravada pela exploração seletiva 
que ocorre em espécies desse grupo, a família 
Orchidaceae consta como uma das mais numerosas 
em listas de espécies ameaçadas de extinção 
(Martinelli & Moraes 2013; CNCFlora 2016). 
Dentre estas, estão duas espécies endêmicas de 
Minas Gerais (BFG 2018), Cattleya caulescens 
(Lindl.) van den Berg1, classificada como EN 
(Em Perigo) e Cattleya endsfeldzii (Pabst) van 
den Berg2, classificada como CR (Criticamente em 
Perigo) (CNCFlora 2016). 

Orchidaceae é a maior família de plantas 
vasculares, sendo constituída por 736 gêneros e 
aproximadamente 25.000 espécies (Chase et al. 
2015). Embora seja considerada cosmopolita, 
esta família é mais abundante e diversificada em 
regiões tropicais e subtropicais do globo, tornando 
o Brasil o detentor de uma das maiores diversidades 
de orquídeas do mundo, com quase 10% do total 
de espécies da família. São encontradas no país 
2.499 espécies e 221 gêneros de Orchidaceae, 
sendo 1.636 delas endêmicas (BFG 2018). A 
circunscrição de diversos gêneros tem passado por 
alterações nas últimas décadas, como consequência 
do aumento de estudos filogenéticos baseados em 
dados morfológicos e, principalmente, moleculares. 
Podemos citar como exemplos alguns gêneros 
da subtribo Laeliinae, incluindo Cattleya, que 

atualmente compreende aproximadamente 115 
espécies (van den Berg 2014), muitas das quais 
já foram tratadas nos gêneros Sophronitis Lindl., 
Laelia Lindl. e Hoffmannseggella H.G.Jones (van 
den Berg et al. 2000, 2009; van den Berg & Chase 
2000; Silva 2008; van den Berg 2008).

Evidencia-se assim a necessidade de estudos 
que forneçam subsídios para estratégias de 
conservação e possível restauração das espécies 
endêmicas e ameaçadas de extinção, conforme 
sugerido por Costa (2010). Nesse contexto, 
ressaltam-se aqueles referentes à biologia 
reprodutiva (Smidt et al. 2006; Storti 2007; Costa 
2010), biogeografia (Verola 2008) e resgate 
e reintrodução de espécies no campo (Santos 
2010). São também de grande interesse os estudos 
morfoanatômicos, já que tais caracteres têm sido 
utilizados, com sucesso, para fins taxonômicos 
e para interpretações ecológicas, evolutivas e 
adaptativas em Orchidaceae, conforme estudos 
de Withner et al. (1974) e Dressler (1981). As 
descrições morfoanatômicas são essenciais na 
compreensão dos processos fisiológicos que 
auxiliam na sobrevivência da planta, e podem 
ser úteis também na compreensão de relações 
filogenéticas (Yeung 1998; Stern & Carlsward 
2009; Liu & Zhu 2011). No caso das orquídeas, 
os caracteres morfoanatômicos contribuem tanto 
na delimitação de espécies (Holtzmeier et al. 
1998; Freudenstein & Rasmussen 1999; Stern 
& Judd 2001; Morales et al. 2002), quanto na 
identificação de espécimes quando os caracteres 
reprodutivos não estão presentes ou quando só se 
dispõe de fragmentos da planta (Metcalfe 1961; 
Dengler 2002).

Assim, o objetivo deste trabalho foi analisar 
morfoanatomicamente duas espécies de orquídeas 
ameaçadas da flora brasileira, fornecendo uma 
contribuição ao conhecimento do grupo e gerando 
subsídios para sua preservação.

Material e Métodos
Material vegetal
Para realização das análises morfoanatômicas, 

foram coletados exemplares de C. caulescens 
(Fig. 1a-c) e C. endsfeldzii (Fig. 1d-f) na Serra 
do Ouro Grosso (“Boqueirão”), localizada no 
município de Itutinga, estado de Minas Gerais, 
Brasil. As populações foram encontradas em uma 
área restrita de vegetação rupestre, sobre rocha 
do tipo arenito, com altitude de 961 m.s.m. As 
amostras foram encaminhadas ao Laboratório de 
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Anatomia Vegetal da Universidade Federal de 
São João Del-Rei, campus de Sete Lagoas, para 
a confecção de lâminas dos órgãos vegetativos 
maduros (raiz, caule e folhas) de três indivíduos 
de cada espécie, e preparação de seus respectivos 
vouchers, incorporados ao acervo do Herbário da 
Universidade Federal de Viçosa (Herbário VIC) 
sob os números 46802 e 46801.

Estudos anatômicos 
Os procedimentos referentes aos estudos 

anatômicos incluíram cortes transversais, 
longitudinais e paradérmicos dos órgãos vegetativos 
de cada espécie. Os cortes foram realizados à mão 
livre, com auxílio de lâmina de barbear e isopor, 
utilizando-se tecidos frescos. Após a realização 
dos cortes o material foi clarificado em hipoclorito 
(10%), até ficar totalmente translúcido. Em seguida 
foram feitas duas lavagens em água destilada, com 
o tempo de dois minutos em cada, e desidratação 
em série etílica 10%–50% respectivamente, com 
o tempo de dois minutos cada (Kraus & Arduin 
1997).

O material foi corado com Azul de Alcian 1% 
em ácido acético (Pearse 1980) e Fucsina básica 
0,5% em etanol (Luque et al. 1996) com o tempo de 
1 minuto e 30 segundos, sendo então lavado em água 
destilada, para a retirada do excesso dos corantes 
(Kraus & Arduin 1997). O material foi montado em 
lâminas semipermanentes sendo utilizada gelatina 
glicerinada (Kaiser 1880). A captura de imagens 
foi realizada com o auxílio de câmera (modelo 
AxioCam ERc5s, Zeiss) acoplada ao microscópio 
óptico trinocular (Carl Zeiss, Alemanha), com 
projeções de escalas micrométricas. 

Resultados
Morfologia
Cattleya caulescens (Fig. 1a-c) e C. endsfeldzii 

(Fig. 1d-e) são espécies rupícolas de pequeno 
porte (10 a 12 cm de altura) e inflorescências de 
aproximadamente 20 cm de comprimento. Os 
pseudobulbos são cônicos (2 a 4 cm de altura), com 
sulcos longitudinais e formam apenas uma, ou em 
alguns casos, duas folhas elípticas de base e ápice 
agudos, rigidamente coriáceas e com somente a 

Figura 1 – Espécimes de orquídea estudada em seu habitat. Cattleya caulescens (a-c), C. endsfeldzii (d-f) – a. aspecto 
geral da inflorescência. b. detalhe da flor; c. aspecto geral de folhas e pseudobulbo; d. aspecto geral da inflorescência; 
e. detalhe da flor; f. aspecto geral de folhas e pseudobulbo. (Fotos: J.P.O. Ribeiro)
Figure 1 – Orchid specimens studied in their habitat. Cattleya caulescens (a-c), C. endsfeldzii (d-f) – a. general aspect of the inflorescence; 
b. detail of the flower; c. general appearance of leaves and pseudobulbs; d. general aspect of the inflorescence. e: flower detail; f. general 
appearance of leaves and pseudobulbs. (Photos: J.P.O. Ribeiro)
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nervura mediana aparente. As lâminas foliares 
medem de 5 a 6 cm em C. caulescens e de 3 a 9 cm 
em C. endsfeldzii. A raízes adventícias de ambas as 
espécies medem de 4 a 14 cm. 

Anatomia 
Os estômatos de Cattleya caulescens e C. 

endsfeldzii são do tipo tetracíticos, ocorrendo na 
face abaxial da folha (Figs. 2a, 3a). As células 
da parte adaxial das folhas apresentam paredes 
anticlinais retas (Fig. 3b) e em ambas as faces das 
folhas nota-se a ocorrência de uma espessa camada 
de cutícula (Figs. 2b-c, 3c-d).

Nos cortes transversais das folhas se 
evidencia maior espessura da cutícula, que forma 
uma câmara supra estomática formada pela 
projeção da crista externa (Fig. 2c, 3c). Abaixo 
da cutícula, ocorre epiderme unisseriada (Figs. 

2b-c, 3c-d). A epiderme foliar de C. caulescens 
em sua face abaxial apresenta células de formato 
irregular, com ocorrência de flange cuticular (Fig. 
2c), diferentemente de C. endsfeldzii a qual, não 
é observado a ocorrência desta estrutura (Fig. 
3c). A cutícula em ambas as espécies é levemente 
ondulada (Figs. 2b-c, 3c-d). O mesofilo é composto 
por parênquima aquífero voltado para a face 
adaxial e parênquima clorofiliano homogêneo 
na face abaxial, no qual se observa a presença de 
feixes de fibras em toda sua extensão (Figs. 2d, 
3e). Observa-se a presença de numerosos campos 
primários de pontoações, distribuídos nas células 
do parênquima clorofiliano das duas espécies 
(Fig. 2e). Em ambas as espécies pode-se observar 
a presença de idioblastos cristalíferos contendo 
ráfides no parênquima aquífero localizado na face 
adaxial das folhas (Fig. 3e-f) e idioblastos com 

Figura 2 – a-f. Cortes paradérmicos (a.) e transversais (b-f.) das folhas de Cattleya caulescens – a. estômatos tetracíticos 
na face abaxial; b. lâmina foliar evidenciando epiderme adaxial (asterisco) e cutícula; c. lâmina foliar evidenciando 
cutícula, câmara supra estomática (ponta de seta) e epiderme unisseriada (asterisco); d. mesofilo evidenciando 
parênquimas aquífero e clorofiliano, além da disposição dos feixes vasculares e de fibras; e. parênquima clorofiliano 
(pontas de seta indicam campos primários de pontoação); f. feixe vascular colateral, detalhe evidencia idioblastos com 
espessamento de parede reticulado (ponta de seta). ct = cutícula; fb = fibras; fl = floema; pa = parênquima aquífero; 
pc = parênquima clorofiliano; xi = xilema.
Figure 2 – a-f. Paradermic (a) and transversal (b-f) sections of leaves of Cattleya caulescens – a. tetracytic stomata on the abaxial surface; 
b. leaf blade showing adaxial epidermis (asterisk) and cuticle; c.leaf blade showing cuticle, supra-stomatal chamber (arrowhead) and 
uniseriate epidermis (asterisk); d. mesophyll showing aquifer parenchyma and chlorophyll parenchyma and arrange of vascular bundles 
and fibers; e. chlorophyll parenchyma (arrowheads indicate primary pit fields); f. collateral vascular bundle, detail shows idioblasts with 
reticulated wall thickening (arrowhead). ct= cuticle; fb = fibers; fl = phloem; pa = aquifer parenchyma; pc = chlorophyll parenchyma; 
xi = xylem.
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espessamento de parede reticulado associados aos 
feixes vasculares (Fig. 2f). Os feixes vasculares 
são colaterais e envoltos por fibras, que formam 
calotas mais pronunciadas junto ao floema e xilema 
(Figs. 2f, 3g). 

Os pseudobulbos de ambas as espécies 
apresentam formato circular em secção transversal. 
O pseudobulbo de C. endsfeldzii apresenta 
epiderme unisseriada com células papilosas e 
cutícula espessa. São também observadas, abaixo 
da epiderme, camadas de células com paredes 
espessadas (Fig. 4a-b). Há ocorrência de sulcos 
longitudinais nos pseudobulbos das espécies onde 
se observam dobramentos na cutícula e epiderme, 
mudando a conformação das células no local (Fig. 
4b). Em C. caulescens são observadas as mesmas 
características notadas em C. endsfeldzii, entretanto 
não são observadas células papilosas em sua 

epiderme (Fig. 4c). Idioblastos com espessamento 
de parede reticulado ocorrem por todo o parênquima 
de preenchimento e associado aos feixes vasculares 
no pseudobulbo de ambas as espécies (Fig. 4f-i).

A organização dos feixes vasculares colaterais 
nos pseudobulbos os caracterizam como sendo 
atactostelos típicos (Fig. 4d). Os feixes vasculares 
de maior calibre apresentam, como nas folhas, 
calotas de fibras em ambos os polos de tecidos 
condutores e nos de menor calibre ocorrem apenas 
no polo floemático (Fig. 4e-f).

No escapo floral são observadas as mesmas 
características anatômicas encontradas no 
pseudobulbo para ambas as espécies (Fig. 4j-l), 
e ocorrência de idioblastos com espessamento 
de parede reticulado com maior frequência na 
região dos feixes vasculares, além da presença de 
estômatos (Fig. 4l).

Figura 3 – Cortes paradérmicos (a-b) e transversais (c-f) das folhas de Cattleya endsfeldzii – a. estômatos tetracíticos 
na face abaxial; b. células da epiderme adaxial em vista frontal; c. epiderme abaxial unisseriada (asterisco) com cutícula 
espessa, câmara supra estomática (ponta de seta); d. epiderme adaxial unisseriada (asterisco) e cutícula; e. aspecto 
geral do mesofilo. Setas indicam ráfides presentes no parênquima aquífero localizado na face adaxial; f. detalhe do 
idioblasto cristalífero contento ráfide situado na face adaxial da folha; g. feixe vascular colateral. ct = cutícula; fb = 
fibras; fl = floema; pa = parênquima aquífero; pc = parênquima clorofiliano; xi = xilema.
Figure 3 – Paradermic (a) and transversal (b-f) sections of leaves of Cattleya endsfeldzii – a. tetracytic stomata on the abaxial surface; 
b. cells of the adaxial epidermis in frontal view; c. uniseriate abaxial epidermis (asterisk) with thick cuticle, supra stomatal chamber 
(arrowhead); d. uniseriate adaxial epidermis (asterisk) and cuticle; e. general viwe of the mesophyll. Arrows indicate raffids present in 
the aquifer parenchyma located on the adaxial face; f. detail of the crystalliferous idioblasts containing raffids located on the adaxial face 
of the leaf; g. collateral vascular bundle.  ct= cuticle; fb = fibers; fl = phloem; pa = aquifer parenchyma; pc = chlorophyll parenchyma; 
xi = xylem.
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Figura 4 – Cortes transversais do pseudobulbo e escapo floral de Cattleya caulescens (c, h-l.) e C. endsfeldzii (a-b, 
d, e-g.) – a-b. pseudobulbo de C. endsfeldzii em corte transversal, evidenciando a epiderme com células papilosas 
(asterisco), cutícula espessada e as células com parede espessadas abaixo da epiderme (ponta de seta); c. pseudobulbo 
de C. caulescens, evidenciando cutícula; d. pseudobulbo de C. endsfeldzii, tipo atactostelo; e-f. pseudobulbo de C. 
endsfeldzii, evidenciando feixe vascular do tipo colateral (ponta de seta indica idioblasto com espessamento de parede 
reticulado); g. pseudobulbo de C. endsfeldzii, evidenciando idioblastos com espessamento de parede reticulado (ponta 
de seta); h-i. parênquima do pseudobulbo de C. caulescens, evidenciando idioblastos com espessamento de parede 
reticulado (ponta de seta); j. escapo floral de C. caulescens; k. feixe vascular tipo colateral; l. estômato (ponta de 
seta). ct = cutícula; fb = fibras; fl = floema; fv = feixe vascular; xi = xilema.
Figure 4 – Cross sections of pseudobulb and floral scape of Cattleya caulescens (c, h-l.) and C. endsfeldzii (a-b, d, e-g.) – a-b. pseudobulb 
of C. endsfeldzii in cross section showing epiderm with papillous cells (asterisks), thick cuticle and cells with thickened walls underneath 
the epidermis (arrowhead); c. pseudobulb of C. caulescens showing cuticle; d. pseudobulb of C. endsfeldzii showing an atactostele; 
e-f. pseudobulb of C. endsfeldzii showing showing collateral vascular bundles (arrowhead indicate the idioblast with reticulated wall 
thickening); g. pseudobulb of C. endsfeldzii showing idioblasts with reticulated wall thickening (arrowhead); h-i. parenchyma of pseudobulb 
of C. caulenscens showing idioblasts with reticulated wall thickening (arrowhead); j. floral scape of C. caulescens; k. collateral vascular 
bundle; l. stomata (arrowhead). ct = cuticle; fb = fibers; fl = phloem; fv = vascular bundles; xi = xylem.
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Nas raízes,  as regiões da epiderme 
pluriestratificada (velame), córtex e cilindro 
vascular são bem distintas (Fig. 5a,c,h-i). O 
velame é constituído por aproximadamente de 
6 a 8 camadas de células levemente alongadas 
anticlinalmente (Fig. 5b), alongadas axialmente, e 
com espessamento secundário de parede em faixas 
helicoidais (Fig. 5d-e). O córtex, com 11 a 13 
camadas de células (Fig. 5a,c), apresenta exoderme 
e endoderme uniestratificadas e com células 
alongadas axialmente (Fig. 5d-e,k) e apresenta 
idioblastos com espessamento de parede reticulado. 
A exoderme apresenta células alongadas axialmente 
e com espessamento de parede do tipo “O” em C. 
caulescens (Fig. 5d-e,g) e do tipo “U” invertido 
em C. endsfeldzii (Fig. 5f), e em ambos os casos 
apresentam células de passagem curtas no sentido 
axial, e com paredes delgadas (Fig. 5d-e). O cilindro 
vascular, envolto pelo periciclo, é constituído 
por células floemáticas intercaladas com células 
xilemáticas, configurando assim uma raiz poliarca 
(Fig. 5i-j). Nesta região ocorrem idioblastos com 
espessamento de parede reticulado (Fig. 5h-j). Na 
região central da raiz, o tecido medular é formado 
por células de parenquimáticas (Fig. 5h-j), onde 
observou-se a ocorrência de idioblastos com 
espessamento de parede reticulado.

Discussão
As s imi lar idades  morfoanatômicas 

observadas em C. caulescens e C. endsfeldzii 
corroboram os estudos filogenéticos que levaram 
van den Berg (2014) a incluí-las em Cattleya sect. 
Cattleya ser. Parviflorae.

Características anatômicas observadas em C. 
caulescens e C. endsfeldzii são citadas em diversas 
espécies de Orchidaceae, tais como presença 
de epiderme unisseriada, estômatos somente na 
face abaxial da folha (Ayensu & Williams 1972; 
Pridgeon 1982; Khasim & Mohana-Rao 1990; 
Stern 1997; Holtzmeier et al. 1998; Oliveira & Sajo 
1999; Silva & Milaneze-Gutierre 2004), grandes 
campos de pontuações primárias no parênquima 
clorofiliano (Silva & Milaneze-Gutierre 2004) e 
a anatomia radicular (Silva & Milaneze-Gutierre 
2004; Ramírez et al. 2017; Saoncella et al. 
2017).

Stern & Carlsward (2009) estudaram cerca de 
37 espécies da subtribo Laeliinae (Orchidaceae), 
dentre elas Cattleya forbesii Lindl., C. intermedia 
Grah. e C. skinneri Bateman (= Guarianthe skinneri 
(Bateman) Dressler & W.E.Higgins), que têm 
em comum com C. caulescens e C. endsfeldzii 

estômatos com células guarda reniformes, 
distribuição de feixes de fibras na face abaxial 
da folha e presença de pseudobulbo. Apesar das 
similaridades anatômicas observadas entre as 
espécies supracitadas, devemos destacar como 
características diagnósticas importantes: (1) a 
distribuição dos estômatos na epiderme foliar; (2) 
distribuição de estegmata no caule; (3) a natureza 
do mesofilo foliar; e (4) o tipo de espessamento da 
endoderme (em O ou em U) (Tab. 1).

A presença de folhas hipoestomáticas parece 
ser um caráter predominante no gênero Catlleya, 
conforme evidenciado por diversos autores (Leite 
& Oliveira 1987; Bonates 1993; Zanenga-Godoy 
& Costa 2003; Silva & Milaneze-Gutierre 2004; 
Pereira-Dias 2013; Costa 2014; Lando 2015). 
Esta característica pode ser observada também em 
espécies de Pleurothallidinae (Khasim & Mohana-
Rao 1990), subtribo que emerge como grupo-irmão 
de Laeliinae, subtribo à qual Cattleya pertence 
(Chase et al. 2015); entretanto, essa mesma 
distribuição dos estômatos pode ser observada 
na subtribo Oncidiinae (Pridgeon 1982), que não 
possui afinidade filogenética com representantes 
de Laeliinae, sugerindo que esse padrão pode ter 
evoluído independentemente nos diferentes grupos 
de Orchidaceae.

Os grandes campos de pontuações primárias 
observados no parênquima clorofiliano são 
similares aos observados por Pridgeon (1982) 
no mesofilo de Dresslerella caesariata Luer, 
em Cattleya walkeriana Gardner por Silva & 
Milaneze-Gutierre (2004) e em C. guttata Lindl. e 
C. tenebrosa (Rolfe) A.A.Chadwick (citada como 
Laelia tenebrosa (Rolfe) Rolfe) por Costa (2014).

Os inúmeros feixes de fibras observadas no 
mesofilo de C. caulescens e C. endsfeldzii conferem 
maior rigidez à folha dando sustentação mecânica 
por ocasião de ventos fortes, e as protegem durante 
prováveis estresses hídricos e de temperatura 
(Krauss 1949), como observado também em 
espécies da família Bromeliaceae (Brighigna et 
al. 1984). São características observadas em outras 
espécies do gênero, tais como Cattleya guttata, C. 
tenebrosa (Costa 2014, citando Laelia tenebrosa) 
e C. jenmanii Rolfe (Carneiro et al. 2017).

A ocorrência de idioblastos cristalíferos 
contendo ráfides somente no parênquima aquífero 
voltado para a face adaxial parece ser uma 
característica relevante em C. caulescens e C. 
endsfeldzii. Segundo Bonates (1993), os idioblastos 
com ráfides podem estar relacionados com o 
balanço iônico e osmorregulação da planta. A 
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Figura 5 – Cortes transversais (a-b, f-j) e longitudinais (c-e, k) das raízes de Cattleya caulescens (b-e, i, k), C. endsfeldzii 
(a, f, h, j) – a. raiz de C. endsfeldzii evidenciando velame, exoderme e córtex; b. corte transversal do velame da raiz de 
C. caulescens evidenciando espessamento de parede em faixas helicoidais (setas); c. corte longitudinal da raiz de C. 
caulescens; d. corte longitudinal do velame e exoderme de C. caulescens. Ponta de seta indicam células de passagem. 
Setas indicam barras de espessamento; e. corte longitudinal da raiz de C. caulescens, evidenciando a exoderme e 
células de passagem (ponta de seta); f. corte transversal da raiz de C. endsfeldzii, evidenciando a exoderme com 
espessamento em U invertido. g: corte transversal da raiz de C. caulescens evidenciando a exoderme com espessamento 
em O; h. cilindro vascular de C. endsfeldzii; i. cilindro vascular de C. caulescens, detalhe evidencia idioblastos com 
espessamento de parede reticulado (ponta de seta); j. detalhe do cilindro vascular da raiz de C. endsfeldzii, evidenciando 
a endoderme; k. corte longitudinal da raiz de C. caulescens, evidenciando as células da endoderme (asterisco). (cor: 
cortéx, ct: cutícula, cv: cilindro vascular, en: endoderme, exo: exoderme, me: medula, vel: velame).
Figure 5 – Cross (a-b, f-j) and longitudinal (c-e, k) sections of the roots of Cattleya caulescens (b-e, i, k) and C. endsfeldzii (a, f, h, j) - a. 
Root of C. endsfeldzii showing velamen, exoderm and cortex; b. cross section of the velamen of the root of C. caulescens showing helical 
thickenings in the cell wall (arrows); c. longitudinal section of the root of C. caulescens; d. longitudinal section of the velamen and exoderm 
of C. caulescens. Arrowheads indicate passage cells. Arrows indicate helical thickenings  in  the  cell  wall; e. longitudinal section of the root 
of C. caulescens, showing the exoderm and passage cells (arrowhead); f. cross section of the root of C. endsfeldzii showing the exodermis 
with inverted-U shaped thickening; g. cross section of the root of C. caulescens showing exodermis with O-shaped thickening; h. C. endsfeldzii 
vascular cylinder; i. vascular cylinder of C. caulescens, detail shows idioblasts with reticulated wall thickening (arrowhead); j. detail of the 
vascular cylinder of the root of C. endsfeldzii, showing the endoderm; k. longitudinal section of the root of C. caulescens showing the cells 
of the endoderm (asterisk). cor = cortex; ct = cuticle; cv = vascular cylinder; en = endoderm; exo = exoderm; me = medulla; vel = velamen.
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presença desta estrutura é referida na literatura 
para várias espécies de Cattleya, porém ocorrendo 
dispersos no mesofilo, como observado em C. 
walkeriana (Silva & Milaneze-Gutierre 2004), 
C. lawrenceana Rchb.f., C. jenmanii (Carneiro et 
al. 2017), C. wallisii (Linden) Linden ex Rchb.f. 
(citada como C. eldorado Linden) (Bonates 1993), 
e em outros gêneros de Orchidaceae tais como 
Prosthechea (P. vespa (Vell.) W.E.Higgins, citada 
como Encyclia vespa (Vell.) Dressler), Brassavola 
(B. martiana Lindl.), Epidendrum (E. orchidiflorum 
(Salzm.) Lindl., citado como E. huebneri Schltr.)  
(Bonates 1993), e Habenaria (H. macronectar 
(Vell.) Hoehne e H. janeirensis Kraenzl.) (Silva 
et al. 2006).

Anatomicamente, as raízes de C. caulescens 
e C. endsfeldzii não se diferem daquelas de várias 
espécies de orquídeas (Sanford & Adanlawo 1973; 
Benzing et al. 1982, 1983; Pridgeon 1987; Silva 
& Milaneze-Gutierre 2004). A função do velame 
e do complexo velame-exoderme é interpretada 
como sendo a de proteção mecânica das raízes, 
prevenção de perda de água pelo córtex e absorção 
de água e nutrientes da atmosfera circundante 
(Dycus & Knudson 1957; Benzing et al. 1982; 
Silva & Milaneze-Gutierre 2004), o que pode 
contribuir para a sobrevivência da planta em 
ambientes xéricos. Da mesma forma, o cilindro 

vascular poliarco observado em C. caulescens e 
C. endsfeldzii é comum em Orchidaceae (Silva & 
Milaneze-Gutierre 2004).

Os caracteres xeromórficos observados, 
tais como cutícula espessa, folha hipoestomática, 
câmara supra estomática e parênquima aquífero em 
C. caulescens e C. endsfeldzii estão relacionadas 
às condições edafoclimáticas, já que estas espécies 
ocupam substrato rochoso, em constante exposição 
aos raios solares e restrição hídrica severa 
durante a maior parte do ano, e são características 
normalmente presentes em orquídeas sujeitas a 
alta incidência de radiação (Withner et al. 1974; 
Fahn & Cutler 1992; Oliveira & Sajo 1999; Silva 
& Milaneze-Gutierre 2004; Franco et al. 2013; 
Piazza 2013; Costa 2014). Outra característica 
xeromórfica importante é a presença de parênquima 
aquífero, observado também em outras espécies de 
orquídeas (Colleta & Silva 2008; Costa 2014). A 
presença de parênquima aquífero é indicativo de 
que as espécies apresentam metabolismo CAM 
(Loeschen et al. 1993; Costa 2014), que se constitui 
em uma adaptação a ambientes sujeitos ao estresse 
hídrico (Colleta & Silva 2008).

A ocorrência de idioblastos com espessamento 
de parede parece ser comum para espécies epífitas 
de Orchidaceae, sendo mais citados aqueles com 
espessamento espiralado (Foster 1956; Olatunji 

Tabela 1 – Diversidade de caracteres anatômicos em espécies de Cattleya – 1. distribuição dos estômatos na folha: 
hip = hipoestomática; anf = anfiestomática; 2. organização do mesofilo: het = heterogêneo; hom = homogêneo; 3. 
distribuição de estegmata na folha: ffb = feixes de fibras; fvs = feixes vasculares; ffv = fibras e feixes de fibras; aus 
= ausente; 4. distribuição de estegmata no caule: aus = ausente; pre = presente; 5. idioblastos cristalíferos contendo 
ráfides somente no parênquima aquífero voltado para a face adaxial: aus = ausente; pre = presente; 6. espessamento 
da parede celular das células da exoderme: U = em “U”; O = em “O”; Ses = sem espessamento; 7. flange cuticular: 
aus = ausente; pre = presente; 8. epiderme papilosa no pseudobulbo: aus = ausente; pre = presente.
Table 1 – Diversity of anatomical characters in Cattleya species – 1. distribution of stomata on the leaf: hip = hypoestomatic; anf = 
amphistomatic; 2. organization of the mesophyll: het = heterogeneous; hom = homogeneous; 3. distribution of stegmata in the leaf: ffb 
= bundles of fibers; fvs = vascular bundles; ffv = fibers and bundles of fibers; aus = absent; 4. distribution of stegmata on the stem: abs 
= absent; pre = present; 5. crystalliferous idioblasts containing raffids only in the aquifer parenchyma on the adaxial face: abs = absent; 
pre = present; 6. thickening cell wall of the exoderm cells: U = in “U”; O = in “O”; Ses = without thickening; 7. cuticular flange: aus = 
absent; pre = present; 8. papillary epidermis in the pseudobulb: abs = absent; pre = present

Espécies
Características

1 2 3 4 5 6 7 8

Cattleya caulescens (Lindl.) van den Berg hip hom aus aus pre U pre aus

Cattleya endsfeldzii (Pabst) van den Berg hip hom aus aus pre O aus pre

Cattleya forbesii Lindl.1 anf het ffv pre aus U aus aus

Cattleya intermedia Graham ex Hook1 anf het ffv pre aus U aus aus

Cattleya skinneri Batema1 anf het ffv ? aus Ses aus aus
1 Conforme Stern & Carlsward (2009)
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& Nengim 1980; Pridgeon 1982; Bonates 1993; 
Scatena & Nunes 1996; Gravendeel et al. 2014; 
Stern 2014), muito embora haja relatos de 
ocorrência desta estrutura com espessamento 
reticulado em Bulbophyllum seção Didactyle 
(Lindl.) Cogn. e Bulbophyllum seção Xiphizusa 
Rchb.f. (Piazza et al. 2015). Sua função seria 
auxiliar na retenção de água e evitar o colapso 
celular durante os períodos de dessecação (Scatena 
& Nunes 1996; Leroux et al. 2011), importante 
para espécies rupícolas como C. caulescens e C. 
endsfeldzii.

A presença de pseudobulbo propicia a 
sobrevivência em ambientes xéricos (Withner et al. 
1974). Adaptações neste órgão tais como cutícula 
espessa, que auxilia na impermeabilização evitando 
perda de água (Vieira et al. 2000; Silva & Milaneze-
Gutierre 2004) e células papilosas da epiderme que 
atuam como “lentes”, dirigindo os raios luminosos 
para o interior do órgão, são importantes para 
garantir a sobrevivência da planta (Uphof 1962; 
Bone et al. 1985; Colleta & Silva 2008).

Embora as similaridades morfoanatômicas 
de C. caulescens e C. endsfeldzii corroborem 
sua inclusão em Cattleya sect. Cattleya ser. 
Parviflorae, elas apresentam características 
não verificadas em outras Cattleya, tais como 
ausência de estegmata foliar nos feixes de fibras 
e feixes vasculares, mesofilo homogêneo e 
idioblastos cristalíferos contendo ráfides somente 
no parênquima aquífero voltado para a face adaxial. 
A descrição destas características contribui para 
se ampliar o conhecimento do gênero Cattleya e 
auxiliar na delimitação taxonômica das espécies. 
É preciso salientar que a adequada identificação de 
espécies é de suma importância para a preservação 
das mesmas, tornando-se ainda mais relevante no 
caso das espécies de estudo, que se encontram em 
áreas de intensa atividade antrópica.
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